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A capoeira, vegetação secundária originada no pousio, 
apresenta diferentes durações e consequentemente têm 
capacidades regenerativas diversas que variam de acordo com o 
histórico de intensidade de uso da terra. No entanto, a capoeira 
por si só não pode trazer benefícios ao solo em curto prazo. Neste 
sentido, uma das alternativas de manejo desse tipo de vegetação 
é o enriquecimento com espécies vegetais que tenham potencial 
de acumular biomassa e nutrientes. Para avaliar o crescimento 
e a produção de biomassa das espécies Tephrosia candida (T), 
Inga edulis (I), Flemingia macrophyla (F), Bixa orellana (U), as 

Floresta/Agrofloresta

Avaliação da Produção de Biomassa de Quatro 
Espécies Vegetais para Enriquecimento de 

Capoeira na Amazônia Central

Marcos Eduardo Neves de Sousa1

José Nestor de Paula Lourenço2

Silas Garcia Aquino de Souza3

Talita dos Reis Guimarães1

Francisneide de Sousa Lourenço4

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Engenheiro-agrônomo, mestre em Zoologia, pesquisador da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.
3Engenheiro-agrônomo, doutor em Engenharia Florestal, pesquisador da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM
4Engenheira-agrônoma, mestre em Ciências do Ambiente e Sustentabilidade na Amazônia, 
coordenadora do EAD Pós-Educação no Campo do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Amazonas (Ifam), Manaus, AM.



24
Anais da XI Jornada de Iniciação Científica da
Embrapa Amazônia Ocidental

quais foram dispostas em sete diferentes combinações visando 
ao enriquecimento de capoeira, realizaram-se os seguintes 
tratamentos: 1) testemunha (capoeira sem enriquecimento por 
espécies); 2) I+U; 3) T+U; 4) F+U; 5) T+F+U; 6) I+T+U; 7) I+F+U, em 
delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. 
O experimento foi conduzido em área de capoeira no Campo 
Experimental do Km 30 localizado na Embrapa Amazônia 
Ocidental. Foram mensuradas as plantas de cada tratamento e 
avaliada a produção de biomassa em quilograma. O tratamento 
que obteve maior produção de biomassa verde foi o 6 (I+T+U), 
com média de 179,42 kg; e o de menor produção foi o tratamento 
1 (capoeira sem enriquecimento), que produziu quase 43 kg. 
A menor taxa de sobrevivência foi de 57,50% observada no 
tratamento 5 (T+F+U). Vale ressaltar que as menores taxas 
sempre envolveram a presença de tefrósia e flemíngia, nas quais 
ocorreram as maiores perdas quando da regeneração natural 
da capoeira. A utilização de leguminosas arbóreas e arbustivas 
demonstra tendência a ser uma prática de manejo mais eficiente 
para o enriquecimento de capoeira. 

Termos para indexação: resiliência, biomassa verde, leguminosas, 
capoeira.


